
A indiferença

Primeiro levaram os comunistas,
Mas eu não me importei
Porque não era nada comigo.

Em seguida levaram alguns operários,
Mas a mim não me afectou
Porque eu não sou operário.

Depois prenderam os sindicalistas,
Mas eu não me incomodei
Porque nunca fui sindicalista.

Logo a seguir chegou a vez
De alguns padres, mas como
Nunca fui religioso, também não liguei.

Agora levaram-me a mim
E quando percebi,
Já era tarde.

Bertolt Brecht

É preciso dizer basta! 
É TEMPO DE LUTAR!

Coordenadora Nacional do 

do Sector Ferroviário

Escreveu Bertolt Brecht este 
magnífico poema, contra 

A INDIFERENÇA 
com que parte do povo alemão 

assistiu à transformação do 
capitalismo alemão 

na Ditadura Terrorista do Capital 
- o fascismo!

No dia 1 de Outubro, a CP violou (novamente!) a lei:
- violou-a ao considerar a greve ilegal, quando até já tem uma decisão do 
Tribunal dando razão ao sindicato;
- violou-a ao substituir trabalhadores em greve;
- violou-a ao fazer circular comboios sem revisor para disfarçar a adesão 
à greve e desvalorizando a segurança dos passageiros;
- violou-a ao aplicar faltas injustificadas aos trabalhadores em Greve e ao 
descontar-lhes os dias adjacentes.

No dia 1 de Outubro, a GNR violou (novamente!) a lei:
- ao agir às ordens da Administração em vez de fazer cumprir a lei.
- por estranho que possa parecer a muitos, no dia 1 de Outubro, a GNR 
para fazer cumprir a lei deveria era ter-se colocado à frente dos 
comboios, em vez de retirar quem com essa atitude impedia a realização 
de uma ilegalidade.

Não satisfeitos, avançaram agora com processos disciplinares para 
despedimento contra 9 trabalhadores da CP por terem participado num 
piquete de greve (onde se incluem dirigentes e delegados sindicais, 
membros da Comissão de Trabalhadores e das SUB-CT's e outros 
activistas). Com esta acção o Conselho de Gerência comete uma nova 
violação da lei! 

Mais grave ainda, não fosse a CP uma empresa pública, é que todo este 
comportamento anti-democrático do CG da CP é caucionado pelo 
Governo português, que até hoje, e perante as sucessivas denúncias do 
SNTSF, da CT e do PCP, continua a apoiar e estimular a violação da lei.

Os objectivos do Governo e do Conselho de Gerência são claros: 
intimidar quem defende os direitos dos trabalhadores, intimidar todos os 
trabalhadores, para ficar com melhores condições para atacar os Acordos 
de Empresa e aumentar a exploração dos ferroviários. 

A resposta só pode ser uma: a solidariedade activa com quem está a ser 
vítima destes processos disciplinares, e o reforço da unidade e luta de 
todos os trabalhadores na defesa da liberdade sindical!

  

Governo e CG tentam eliminar a liberdade sindical na CP

ESTAMOS ACTIVAMENTE SOLIDÁRIOS COM 
OS FERROVIÁRIOS VÍTIMAS DESTA 

TENTATIVA DE REPRESSÃO
EXIGIMOS:

RESPEITO PELO DIREITO À GREV E NA CP
IMEDIATO ARQUIVAMENTO 

DOS PROCESSOS DISCIPLINARES


